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Graça Lima formou-se em  

Comunicação Visual pela UFRJ,  

fez Mestrado em design pela PUC-RJ  

e é Doutora pela UFRJ.  

Há mais de 20 anos ilustra livros  

para crianças e jovens. É uma das  

profissionais mais premiadas  

do país e tem trabalhos  

publicados em importantes  

catálogos internacionais.

Bia Hetzel nasceu no Rio de Janeiro,  

em 1968. Tem mais de 20 livros publicados  

e uma premiada produção voltada para  

crianças e jovens. Recebeu o Prêmio Jabuti  

de Autor Revelação, o Prêmio “O Melhor para  

a Criança – FNLIJ”, o selo de qualidade  

“White Ravens” da Biblioteca Internacional  

de Munique e várias menções  

“Altamente Recomendável – FNLIJ”.
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Teresa,
chamava-se 
a tarântula.
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Para quem 

não sabe de cor,

tarântula é uma  

aranha europeia,  

venenosa, estranha  

e perigosa.

Sua picada causa 

martírios: dores,  

febres e, pior,

cantos e danças 

de delírio!

Nossa tarântula,

Teresa,

era portuguesa.



Mas vítima, 

em sua vida,

só havia uma: 

ela mesma.

Era tarântula  

atarantada,

endoidecida,  

desnorteada.

Imaginem 

o nó da teia 

de quem fia 

sem destino, 

sem prumo

nem rumo,

em completo 

desatino...

Uma teia 

muito feia!

Um rolo só!
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A teia de Teresa

não prendia insetos,

muito menos afetos.

Desafiando a sorte

ia tecendo Teresa,

sem alimento ou 

sentimento, 

fiando a trama 

da morte.
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Onofre, 
seu consorte,

era gajo feio, 

mas forte.

Tinha teia 

bem grande 

e peito 

sempre arfante. Tudo por amor a  

Teresa, a tarântula 

atormentada, incapaz 

de gentilezas com 

quem sequer notava.
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Teresa comia 

os insetos,

se regalava 

a valer,

mas o afeto 

de Onofre

ela parecia 

não ver...

Besouro, 
abelha, 
mariposa,

Onofre dava tudo 

à esposa.

O que lhe caía na teia

servia a ela de ceia.
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O pobre 

só faltava morrer,

mas fingia 

nada perceber.

Ia tecendo 

e cantando, coitado,

entoando os mais 

belos e tristes fados.
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Até que Onofre  

sucumbiu ao dó

e desistiu da 

insensível Teresa.

Fez sua malinha,  

disse:

“ Ó, tchau 
mesmo, viu, 
beleza!”

E sumiu... 
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Dizem que 

sacudiu 

a poeira

e pulou 

na primeira  

algibeira.

Foi parar 

em Nova Iorque,

onde mudou 

a sua sorte.

Arrumou nova e  

feliz companheira,

que o fez esquecer 

a primeira.
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Mas, o que 

foi feito de Teresa???

Ah! Agora vem a 

grande surpresa!

Sem o Onofre 

dedicado e sofrido,

Teresa teve de 

acertar as ideias.

Ou encontrava  

o fio da teia,  

ou ficava sem ceia  

e marido.

E louca ela até que 

podia ser, mas não 

era nenhum jerico!
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Nossa tarântula  

ficou boa do tino

e dedicou-se 

a tecer o destino.

Fez linda e 

atraente teia, 

tal qual canto 

de sereia, 

para prender 

marido e insetos

e espantar a dor 

e o vazio de viver 

sem comida 

e afetos.
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Se deu 
certo???
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Não quero 

fazer mexerico

mas, neste mundo 

delirante,

tem muita gente 

que garante

que Teresa dá lá  

suas mordidas!
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PS.: Tarântula não é inseto. Tarântula é aracnídeo.
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